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Comércios ganham destaque na 
região do Jardim São Francisco

O empreendedorismo em bair-
ros é um segmento que também 
aumentou, sendo feito pelos pró-
prios moradores da região co-
mo uma forma de aumentar ou 
até mesmo obter renda. Exem-
plos destes empreendedores são 
os que se encontram na região 
dos bairros Jardim São Francis-
co, Belinho Ometo, Parque Abi-
lio Pedro, Jardim Morro Branco 
e Jardim Caieira, onde é possível 
encontrar uma grande variedade 
de lojas e prestadoras de servi-
ços, dos mais diversos ramos.

Empreendedores marcaram presença no 
“Encontro com Empresários” da ACIL

O evento que já trouxe ex-
celentes palestras e seminaris-
tas para compartilharem seus 
conhecimentos e experiências 
com os empresários e poten-
ciais empreendedores de Limei-
ra, foi promovido mais uma vez 
pela Associação Comercial que 
busca promover a melhoria con-
tínua do comércio, indústria e 
prestação de serviços.



2 16 A 22 DE MAIO DE 2016

VAI COMPRAR?
Acompanhe semanalmente a carga tributária embutida nos 

produtos consumidos pelos brasileiros. Os valores de referência 
são baseados na média das cargas dos produtos nacionais.

Chá verde (40,06%)

Sopa de pacotinho (34,35%)
Valor médio: R$ 1,50

Imposto: R$ 0,51

69,50%.......................VÃO PARA A UNIÃO

26,00%.......................VÃO PARA O ESTADO

4,50%.........................VÃO PARA O MUNICÍPIO

VOCÊ SABE PARA ONDE VAI TODO O 
DINHEIRO DOS TRIBUTOS?

PENSE NISSO! Fonte: Ministério da Fazenda – Receita Federal

Valor médio: R$ 6,50
Imposto: R$ 2,60

VITRINEEDITORIAL
O Brasil merece respeito
Vivemos dias de incertezas 

com a grave crise não só polí-
tica e econômica, mas também 
moral. Percebe-se claramen-
te que cada vez mais as vagas 
de empregos diminuem e, con-
sequentemente, cai a produção. 
Infelizmente constatamos que a 
inflação cresce em níveis assus-
tadores e que os investimentos 
caem na mesma proporção. Es-
tamos empobrecendo e os ser-
viços públicos estão cada vez 
mais sucateados.

A crise econômica em si é cí-
clica e varia de governo para go-
verno, mas de uma forma ou de 
outra, é possível encontrar meios 
de contorná-la. Entretanto, o que 
agrava a situação é a intempes-
tiva crise política e moral. To-
dos os dias nos deparamos com 
o impacto de novas descobertas 
de corrupção, atingindo empre-

sas estatais, empresários e políticos 
com a divulgação de somas astro-
nômicas envolvidas nas negociatas. 
É o caos moral. O governo perdeu a 
mão e não consegue governar.

Quero ressaltar que somente 
com a valorização da educação 
conseguiremos alcançar nossos 
objetivos. É nos bancos escolares 
que haveremos de aprender o que 
é cidadania e assim, poderemos 
exercer livremente os direitos e 
deveres civis, políticos e sociais 
estabelecidos na Constituição. 

Está na hora de corrigir os erros 
de nossa nação e a educação e os 
educadores têm papel fundamental. 
Temos que valorizar o ensino no 
país. No mesmo ano em que o go-
verno criou o slogan “Brasil, pátria 
educadora”, tratou de cortar investi-
mentos no setor, deixando de cum-
prir uma série de promessas.

Quando mais se esperava que as 
autoridades fizessem da educação 

uma estratégia de Estado, com 
um planejamento a longo prazo, 
fomos surpreendidos com essas 
“pedaladas” políticas que só pre-
tendem a continuidade de seus 
mandatários no poder.

Como podemos ter esperan-
ça em dias melhores? As nossas 
futuras gerações merecem e de-
vem ter a atenção dos detento-
res do poder para que possamos 
alcançar o estágio de desenvol-
vimento que esperamos. Nos-
sos jovens não podem ficar a 
mercê dessas barganhas políti-
cas que só servem para atender  
políticos que querem se eterni-
zar no poder.

Vamos pegar como exemplo 
de alto nível educacional e que 
detém o menor nível de corrup-
ção mundial, a Finlândia. A socie-
dade finlandesa valoriza a educa-
ção. Aproximadamente 75% dos 
adultos entre 25 e 64 anos têm 
diploma de ensino superior.Será 
coincidência ou a educação tem a 
ver com a diminuição da corrup-
ção? Claro que tem. Quanto mais 
instruído é o povo, mais ele exer-
ce sua cidadania.

Está na hora de dar um basta! 
Merecemos respeito e dignidade!

Tony dos Santos
Diretor social da ACIL

Prazo para entrega da ECF é prorrogado
O prazo para que as empresas entreguem a Escrituração 

Contábil Fiscal (ECF) foi alterado. Agora, esta obrigação tem 
de ser cumprida até o último dia útil do mês de julho. O prazo 
anterior era junho. Assim, haverá dois meses de diferença en-
tre a entrega da ECF e da Escrituração Contábil Digital (ECD), 
que tem data limite em maio.

O novo prazo foi estabelecido pela Instrução Normativa 
n° 1.633, da Receita Federal, publicada no Diário Oficial da 
União do dia 4 de maio.

A norma traz ainda que, nos casos de extinção, cisão parcial, 
cisão total, fusão ou incorporação, a ECF deverá ser entregue 
até o último dia útil do terceiro mês subsequente ao evento. 

Mas para os casos de extinção, cisão parcial, cisão total, 
fusão ou incorporação, ocorridos de janeiro a abril do ano-
-calendário, o prazo será até o último dia útil do mês de julho 
do referido ano, mesmo prazo da entrega da ECF para situa-
ções normais.

Quem precisa entregar?
A Escrituração Contábil Fiscal substituiu a Declaração de 

Informações Econômico-Fiscais da Pessoa Jurídica (DIPJ). 
Ela é foi incorporada ao ambiente do Sistema Público de Es-
crituração Digital (Sped). 

Todas as pessoas jurídicas, mesmo as imunes e isentas, pre-
cisam entregar a ECF, sejam elas tributadas pelo lucro real, lu-
cro arbitrado ou lucro presumido. Já as empresas do Simples 
Nacional não precisam cumprir essa obrigação.

Fonte: DComércio
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Após atuar uma boa parte de 
sua vida como motorista de ca-
minhões, Valdir Aparecido Fer-
reira resolveu mudar o seu foco 
de trabalho. Foi então que ele re-
cebeu o convite de um amigo, 
para que em sociedade abrissem 
um negócio próprio. Este foi o 
primeiro contato do empreende-
dor no ramo de vendas de mate-
riais elétricos. Após 17 anos de 
parceria, Ferreira decidiu traçar 
seu próprio caminho e então, no 
dia 05 de março de 2014, a Elé-
trica Valdir iniciou as suas ativi-
dades, tendo como sócio proprie-
tário Daniel Camargo.

A loja oferece uma grande 
variedade de produtos, tanto pa-
ra aqueles que estão construin-
do, quanto para acabamentos e 
manutenções do dia a dia em 
residências e empreendimen-

Compromisso e qualidade são o forte da Elétrica Valdir

Em 1986, a Vilage Marcas e 
Patentes iniciou suas ativida-
des em São José do Rio Preto/
SP. Mantendo sempre a ética 
e a transparência nas informa-

Vilage Marcas e Patentes – Uma caminhada de determinação e sucesso
Este ano a empresa comemora 30 anos, construídos com seus principais pilares: qualidade, transparência e ética

ções, a marca Vilage tornou-se 
conhecida em diversas regi-
ões do Brasil e hoje conta com 
mais de 20 escritórios, inclusi-
ve em Piracicaba/SP.

tos. “Trabalhamos com fiação 
e cabos da Cobrecom, interrup-
tores e tomadas da Alumbra, 
Siemens, Peesa etc. Também 
oferecemos lâmpadas incan-
descentes, fluorescentes, leds e 
até mesmo painéis de led”, con-
ta o proprietário.

A experiência adquirida com 
os anos de trabalho fez com 
que a Elétrica Valdir ofere-
ça as melhores soluções tanto 
para profissionais, quanto pa-
ra quem deseja fazer peque-
nos reparos em sua residência. 
“Todo o conhecimento nesta 
área foi obtido com o dia a dia, 
com os clientes que frequenta-
vam e ainda frequentam a lo-
ja”, acrescenta Ferreira. Ele 
também diz que na época em 
que mudou na nova loja, não 
foi preciso fazer grande nú-

mero de propaganda sobre ela, 
pois todos que compravam ali 
faziam indicações para outras 
pessoas, e com isso a visibili-
dade do comércio aumentou 
rapidamente.

A Elétrica Valdir desenvol-
veu ao longo destes dois anos, 
grandes parcerias com profis-
sionais da área. Esta coopera-
ção é feita de modo informal, 
sempre que um cliente tem a 
necessidade de um eletricis-
ta de confiança, o proprietário 
faz a indicação de alguém que 
possa ajudá-lo. E com isso, por 
conta do bom atendimento e 
de seu preço justo, há o retor-
no do consumidor na loja, seja 
para realizar suas compras ou 
orçamentos.

Os proprietários agradecem 
seus clientes, parceiros e colabo-

radores por todos os anos de con-
fiança, e convidam os consumi-
dores para conhecerem a loja e 
os produtos oferecidos. A Elétrica 
Valdir encontra-se na Rua Evaris-

to Olivato Filho, 1089, no Jardim 
Caieira. Para mais informações, 
basta entrar em contato pelo te-
lefone (19) 3443-1990 ou pelo e-
-mail eletricavaldir@bol.com.br.

A Elétrica Valdir conta com uma competente equipe de colaboradores 
que oferecem o melhor atendimento para seus clientes

Na época do advento da in-
ternet, a empresa lançou seu si-
te e foi a primeira empresa que 
abriu os arquivos de pesquisas 
de marcas, gratuitamente para 
qualquer interessado. Este fato 
foi motivo de matéria no Jor-
nal Gazeta Mercantil.

Para firmar o compromisso 
de qualidade, a Vilage tornou-
-se a primeira empresa brasileira 
membro do INTA-International 
Trademark Association. A par-
tir desta filiação, iniciou seu pro-
cesso de expansão internacional, 
e em outubro de 2011 fincou de-
finitivamente suas raízes no exte-
rior, inaugurando seu escritório 
em Londres, e mais recentemen-
te em Miami. Assim, procura 
atender e proteger a Propriedade 
Intelectual de seus clientes, em 
qualquer lugar do mundo.

No ano de comemoração dos 
seus 25 anos, a Vilage foi certi-
ficada pela BSI Brasil por ope-
rar um Sistema de Gestão de 
Qualidade conforme os requisi-
tos da ISO 9001:2008. A certifi-
cação é válida para os serviços 
relacionados a marca, patente, 
direito autoral, software, domí-
nio, assuntos regulatórios e as-
sessoria jurídica em proprieda-
de intelectual e industrial. 

Sempre procurando atender 
seus clientes de forma rápida e 
eficiente, a empresa criou um 
sistema próprio e exclusivo, o 
infoVILAGE. Por meio deste 
sistema, os clientes acompa-
nham em tempo real as execu-
ções dos serviços, consultam 
a posição atualizada de seus 
processos no Brasil e exterior, 
e tem acesso às suas informa-

ções cadastrais. 
Atualmente a empresa conta 

com mais de 90 profissionais 
exclusivos e possui departa-
mento próprio para cada ser-
viço oferecido. Recentemente 
iniciou a prestação de serviços 
de Formatação de Franquias, 
também com uma equipe espe-
cífica para o ramo. 

Este ano a Vilage Marcas e 
Patentes comemora 30 anos, e 
em março realizou uma confra-
ternização para seus colabora-
dores. Além da comemoração, 
foram realizados treinamentos e 
palestras, visando aprimorar ca-
da vez mais o atendimento aos 
clientes. É assim que a Vilage 
trabalha, sempre focando em sua 
missão: “Proteger a Propriedade 
Intelectual para nossos clientes, 
sob todas as formas possíveis.”

DIVULGAÇÃO

Diretor da Vilage Marcas e Patentes, Evandro Cavaletto
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Mais de 50 empresários prestigiaram o “Encontro com Empresários” da ACIL

FOTOS: ACIL/RAFAELA SILVA

O Dia das Mães e a bus-
ca por presentes para home-
nagear as rainhas da família 
movimentaram o comércio de 
Limeira na última semana, 
especialmente na sexta-feira 
e sábado que antecederam a 
data, dias em que os lojistas 
trabalharam em horário espe-
cial para atender a todos os 
consumidores que ainda não 
haviam comprado o presente 
para as suas mamães.

Em pesquisa realizada pelo 
Visão Empresarial da ACIL, 
muitos comerciantes, da re-
gião central e também dos 
bairros da cidade estavam 
contentes com as vendas do 
período. Alguns deles, mes-
mo com o faturamento sen-
do o mesmo do ano passado, 
sem crescimento ou redução, 
se mostraram satisfeitos com 

Dia das Mães movimenta comércio de Limeira
Produtos de valor agregado baixo, como roupas e sapatos e artigos de perfumaria,  foram os mais procurados pelo consumidor

as vendas. “Aqui na Sapataria 
& Cia, as vendas foram boas 
durante toda a semana, mas 
no sábado a movimentação 
foi muito intensa. Ficamos 
muito contentes com o re-
sultado”, conta a proprietária 
Bruna Fernandes Leme, que 
acredita que a frente fria que 
chegou até a cidade também 
colaborou com as vendas.

No geral, este ano o consu-
midor presenteou, mas prefe-
riu comprar produtos de valor 
agregado mais baixo do que 
o ano passado. Dessa forma, 
os comerciantes que têm em 
suas lojas itens mais baratos, 
como roupas, sapatos, e arti-
gos de perfumaria, tiveram 
um desempenho maior do 
que os outros empresários do 
setor. “Nossa pesquisa cons-
tatou que os comerciantes 

que tinham opções de presen-
te mais em conta, chegaram 
a registrar acima de 10% em 
relação ao ano passado. Ou-
tros, por exemplo, que tem 
produtos com valor agregada 
mais alto, tiveram queda sig-
nificativa, alguns de mais de 
15%, por exemplo”, afirma o 
presidente da ACIL, José Má-
rio Bozza Gazzetta.

Aqueles que aproveitaram 
a data para fazer ações pro-
mocionais e de divulgação 
também tiveram um bom re-
sultado, e a Santos Calçados 
foi uma delas. “Tivemos um 
aumento de 12% no com-
parativo com 2015. Nossas 
vendas se intensificaram na 
sexta-feira e sábado, dia em 
que trabalhamos até às 18 
horas para atender a todos os 
clientes que ainda estavam 

a procura de presentes pa-
ra as mães”, conta Carla Za-
ros de Paula, gerente da loja 
da rua Dr. Trajano, uma das 
lojas que aderiu à campanha 
Compras Premiadas, promo-
vida pela ACIL e Sicomércio 
para fomentar as vendas no 
comércio da cidade. “Distri-
buímos muitos cupons, cer-
ca de 700, e agora estamos 
na expectativa de que nossos 
clientes sejam premiados”, 
fala Carla.

Para o Sindicato do Co-
mércio varejista de Limeira, 
2016 foi o ano das lembranci-
nhas, “para o comércio de va-
lor agregado baixo, também 
constatamos um bom rendi-
mento nas vendas, que tive-
ram um crescimento de três 
por cento em relação ao ano 
passado. Já os lojistas que in-

vestem em produtos mais ca-
ros, a retração chegou a ser 
entre cinco e seis por cento”, 
explica Eduardo Hervatin, 
presidente do Sicomércio.

Tanto para a ACIL quanto 
para o Sicomércio, no geral, 
o comércio de Limeira, assim 
como de toda a região, vive 
um período de retração, re-
flexo da instabilidade econô-
mica e política do País, “mas 
com algumas ações, promo-
ções, campanhas de divul-
gação, esta realidade por ser 
diferente. Dessa forma, fica 
claro que quem buscar ino-
vações, melhorias e alterna-
tivas para fomentar sua ven-
da e fidelizar o cliente, vai ter 
resultados mais satisfatórios 
e positivos”, completa o pre-
sidente da ACIL, José Mário 
Bozza Gazzetta.

O “Encontro com Empresá-
rios” da ACIL teve sua primei-
ra edição realizada este ano no 
último dia 09, segunda-feira. O 
evento que já trouxe excelentes 
palestras e seminaristas para com-
partilharem seus conhecimentos e 
experiências com os empresários 
e potenciais empreendedores de 
Limeira, foi promovido mais uma 
vez pela Associação Comercial 
que busca promover a melhoria 
contínua do comércio, indústria e 
prestação de serviços.

A convidada da noite foi a co-
aching e mentoring Helena Cor-
tinhas que apresentou a palestra 
“Necessidades básicas aplica-
das ao sucesso dos negócios”. 
Além de promover uma noi-

Motivação e networking marcam primeiro “Encontro com 
Empresários” do ano

te muito construtiva, em que os 
participantes puderam refletir e 
entender um pouco mais sobre 
a importância do engajamento, 
Helena também chamou a aten-
ção dos empresários para que 
eles comecem a pensar e agir di-
ferente, e assim consigam sair da 
sua zona de conforto. “Eu acre-
dito piamente que quem parti-
cipou do encontro levou daqui 
realmente a ideia do pensar dife-
rente, deixar um legado, e inspi-
rar os outros a caminharem jun-
tos, para que todos alcancem o 
tão sonhado sucesso”, destacou 
a coaching, que em vários mo-
mentos fez com que os partici-
pantes pronunciassem a palavra 
“campeões”. “Todos nós aqui 

somos campeões e temos a mis-
são de fazer a diferença na vida 
um dos outros, e acredito que 
quem nos prestigiou nesta noite 
levou esta mensagem com lou-
vor, pois somos eternos aprendi-
zes”, disse Helena.

Após a palestra, foi promo-
vido um momento dedicado es-
pecialmente para apresentação e 
troca de cartões entre os empre-
sários presentes. “Nosso objeti-
vo é trazer mais conhecimento, 
informação, mas, além disso, fa-
zer com que os encontros pro-
movam novas parcerias, opor-
tunidades de negócio e também 
a troca de experiências entre 
os empreendedores presentes”, 
afirma o presidente da ACIL, 
José Mário Bozza Gazzetta, que 
esteve presente no evento e se 
mostrou muito contente com a 
grande participação dos empre-
sários que prestigiaram mais um 
evento organizado pela ACIL.

“Estou muito satisfeito em po-
der ver mais de 50 participantes 
no primeiro “Encontro com Em-
presários” deste ano. Esse traba-
lho é resultado da dedicação da 
nossa equipe de diretores e con-
selheiros que estão cada vez mais 
engajados em promover ações 
em prol das classes representadas 
pela ACIL que são o comércio, a 

indústria e a prestação de servi-
ços”. O presidente e também co-
merciante falou sobre a impor-
tância do empresário participar 
de eventos como este, organiza-
do pela Associação. “Nós sabe-
mos da importância de vir e par-
ticipar, de poder adquirir novos 
conhecimentos, uma vez que atu-
almente há a necessidade de co-
nhecermos opiniões e visões di-
ferentes, fazer o networking com 
outros empreendedores, como fi-
zemos hoje. Tudo isso é de gran-
de valor para nós empresários”. 

Quem também prestigiou o 
evento foi o diretor da ACIL, 
Valmir Martins, que elogiou a 

apresentação de Helena Corti-
nhas. “Uma palestra extrema-
mente interessante que busca 
neste momento de crise olhar 
o nosso negócio e o cliente de 
forma diferente, e analisar al-
ternativas para que possamos 
superar este momento de difi-
culdades. Tenho certeza é es-
sa a missão da ACIL neste mo-
mento, de organizar este tipo de 
evento que proporciona mais 
conhecimento, dá oportunidade 
de desenvolvimento pro nosso 
associado. É esse o nosso obje-
tivo: atender sempre da melhor 
maneira possível o empresário 
limeirense”, enalteceu Martins. 

Diretores e consultores da ACIL junto a Helena Cortinhas
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Limeira tem expandido seu 
território nos últimos anos. 
São bairros residenciais, apar-
tamentos e vias de acesso que 
trazem cada vez mais opor-
tunidades e comodidade pa-
ra aqueles que querem iniciar 
seu próprio negócio. O em-
preendedorismo em bairros é 
um segmento que também au-
mentou, sendo feito pelos pró-
prios moradores da região co-
mo uma forma de aumentar ou 
até mesmo obter renda.

Exemplos destes empreen-
dedores são os que se encon-
tram na região dos bairros Jar-
dim São Francisco, Belinho 
Ometo, Parque Abilio Pedro, 
Jardim Morro Branco e Jar-
dim Caieira. Nestes bairros é 

Região do Jardim São Francisco traz variedade para o consumidor
Os moradores da região tem à sua disposição diversas opções de produtos e serviços de qualidade

possível encontrar uma gran-
de variedade de lojas e presta-
doras de serviços, dos mais di-
versos ramos, como padarias, 
supermercados, farmácias, lo-
jas de presentes, papelarias, 
restaurantes, bares, casas de 
materiais para construção, con
fecções etc. Muitos empreen-
dem em espaços construídos 
junto de suas casas, para faci-
litar na organização e atendi-
mento de seus clientes.

Como explica Jeu Alessan-
dro Santos, 29 anos, que é ge-
rente comercial da Realcy’s 
Calçados, a escolha da aber-
tura da loja no endereço atual 
foi pela sua localidade. “Acre-
dito que ter um comércio em 
áreas como esta, traz comodi-

dade ao cliente. Ele encontra 
tudo o que precisa, sem a ne-
cessidade de se deslocar para 
o centro da cidade”, acrescen-
ta o gerente. Planejar um pon-
to estratégico para a constru-
ção de seu negócio, como uma 
avenida ou cruzamento, é uma 
das dicas que ele dá para futu-
ros empreendedores.

A facilidade para o consumi-
dor adquirir produtos também 
gera retorno para os comer-
ciantes locais, pois os clientes 
tornam-se amigos, criando fi-
delidade junto ao empreende-
dor e fazendo indicações pa-
ra que outras pessoas passem 
a frequentar estes empreendi-
mentos. “Aqui onde estamos, 
é um bairro mais antigo com 
pessoas estabelecidas. Temos 
um bom relacionamento com 
todas as pessoas, e esta é uma 
avenida bem movimentada da 
região. Procuramos ter de tu-
do dentro da loja, para que o 
consumidor não tenha que se 
locomover para lugares mais 
distantes”, conta Carlos Alber-
to Aparecido Paulin, 50 anos, 
proprietário do Lojão 1,99 que 
fica no Jardim São Francisco. 

A colaboradora de compras 
da Farmavip São Lucas, Fran-
ciele Terribele, acrescenta que 
a proximidade cria um laço de 

confiança entre a empresa e o 
consumidor. “Somos uma far-
mácia, e temos uma varieda-
de de itens de higiene pessoal, 
beleza e medicamentos. O que 
vemos é que antes a pessoa ti-
nha que ir até o centro da cida-
de para conseguir remédios e 
outros produtos. Ela tem tudo 
o que precisa bem próximo de 
seu lar”, diz ela.

ACIL Itinerante
A segunda região que rece-

be o ACIL Itinerante é a do Jar-
dim São Francisco. Junto com 
diversos parceiros, a Associa-
ção leva até os empreendedores 
do bairro representantes de seus 
departamentos, junto com um 
consultor jurídico indicado pe-

la Associação dos Contabilistas, 
além de contar também com a 
presença do Sebrae Móvel e Si-
coob Acicred.

A escolha da região é fei-
ta com estudo prévio, e tem 
o intuito de ser uma extensão 
da ACIL, levando a entidade 
para mais perto do empresá-
rio limeirense. Os interessa-
dos devem procurar o evento 
que, normalmente, ocupa uma 
rua da região onde a maior 
parte dos empreendedores te-
nha facilidade de acesso, para 
que possam tirar dúvidas so-
bre os serviços oferecidos pe-
la Associação, sobre empreen-
dedorismo, questões jurídicas, 
consultas com o SCPC, entre 
outras coisas.

Assim como outros estabelecimentos, o Lojão 1,99 cria 
laços de amizade com o consumidor

A Realcy’s Confecções escolheu a região do Jardim São Francisco 
como ponto estratégico, devido ao grande fluxo de pessoas

FOTOS: ACIL/LEONARDO BARDINI
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A Associação Integrada 
de Deficientes e Amigos – 
AINDA, em parceria com a 
Associação Limeirense de 
Atletismo – ALA e com o pa-
trocínio da Caixa Econômi-
ca Federal, promoverá a 10ª 
Corrida Inclusão AINDA, 
no dia 19 de junho, no Horto 
Florestal de Limeira.

A mais tradicional corri-
da da cidade de Limeira, já 
consolidada como uma corri-
da regional, vem despertando 
também cada vez mais o inte-
resse de esportistas da região 
metropolitana de São Pau-
lo. Isto se deve, entre outros 
fatores, ao local de sua con-
centração e largada, o Horto 
Florestal de Limeira, bem co-
mo o percurso que tem uma 
topografia bastante suave, o 
que possibilita realização de 

A Unimed Limeira teve 
seus trabalhos de ‘Humani-
zação no Atendimento’ reco-
nhecidos e premiados durante 
o Encontro Nacional de Re-
cursos e Serviços Próprios, 
Jornada Nacional Unimed de 
Enfermagem e a 2ª Jornada 
Nacional Unimed de Atenção 
Domiciliar de 2016 - Con-
siderados uns dos maiores 

Unimed Limeira é contemplada com o selo ‘Prata’ de Responsabilidade Social
eventos do Sistema Unimed, 
que somente este ano reuniu 
mais de 800 profissionais de 
todo o Brasil.

A premiação teve como fina-
lidade estimular, reconhecer e 
divulgar ações de sucesso, ino-
vadoras e consistentes empre-
endidas por profissionais e cola-
boradores do Sistema Unimed 
que primam pela sustentabili-

dade de seu produto, serviço ou 
marca e também pelo relaciona-
mento com seus clientes. 

De 10 trabalhos apresenta-
dos pela Unimed Limeira, se-
te foram classificados, e três 
premiados, sendo dois pôste-
res e uma case. Houve desta-
que para as apresentações do 
case Tratamento Fisioterapêu-
tico na Pneumonia – do NAS 

(Atendimento Domiciliar), e 
dos pôsteres Psicologia e Nu-
trição – Cuidados Paliativos do 
NAS – Núcleo de Atenção à 
Saúde e ‘Amor à Vida’ - Parce-
ria entre NAS e Hospital Uni-
med Limeira. A Cooperativa 
também foi contemplada com 
o selo ‘Prata’ de Responsabili-
dade Social. Os trabalhos pre-
miados podem ser conferidos 

no site da Unimed Limeira. 
www.unimedlimeira.com.br

Com o tema Assistência Mé-
dico-Hospitalar: Desafios, Ce-
nários e Oportunidades Brasil 
2020, o encontro incorporou em 
sua estrutura a Plenária de Re-
cursos Próprios, a Jornada Na-
cional Unimed de Enfermagem 
e a I Jornada Nacional Unimed 
de Atenção Domiciliar.

10ª Corrida Inclusão AINDA será realizada no dia 16 de junho
tempos baixos de prova. Es-
tas opiniões foram registra-
das nas provas dos anos an-
teriores, fato que ratifica a 
qualidade do evento. A orga-
nização conta com aproxima-
damente 200 pessoas entre 
profissionais e voluntários.

Este ano a prova terá nova-
mente a categoria de corrida 5 
km, além da categoria 10 km. 
Assim, as pessoas que ainda 
não correm os 10 km podem 
caminhar 3km ou correr os 5 
km, se preparando para dis-
tâncias maiores nos próximos 
anos. Isso faz parte da estratégia 
de crescimento da corrida, que 
visa em três anos atingir a meta 
de 2.000 corredores, se posicio-
nando entre as maiores do inte-
rior do Estado.

A prova terá a utilização de 
chip eletrônico descartável, usa-

do nas grandes corridas do mun-
do todo.

Voltinha
Este ano teremos a quinta 

edição da “Voltinha da Inclu-
são”, corrida infantil que tem 
como grande objetivo incenti-
var a participação em eventos 
esportivos nas idades menores.

A prova será feita num cir-
cuito de 200 metros, com larga-
da e chegada no mesmo ponto 
das provas principais e ocorrerá 
logo após as largadas dos adul-
tos. Teremos quatro categorias: 
06 a 08 anos; 09 e 10 anos; 11 e 
12 anos e Especial, para crian-
ças com deficiência (circuito de 
100 metros).

Serão distribuídos prêmios pa-
ra os campeões de todas as catego-
rias. As inscrições serão gratuitas e 
limitadas a 200 competidores.

Corrida
Trata-se de uma corrida com 

percursos de 10 e 5 km, e cami-
nhada de 3 km. O percurso será 
pela via Tatuibí, estrada Limei-
ra-Tatu, com concentração (saí-
da e chegada) no Horto Flores-
tal de Limeira, seguindo pela 
Via até entrada da cidade e re-
torno ao local de largada.

Será oferecida aos participan-
tes estrutura adequada às neces-
sidades de um evento esporti-
vo desse porte - recepção, posto 
de informações, distribuição de 
chip e numeração, posto médico, 
sanitários, vestiários, guarda vo-
lumes, portal de largada e chega-
da. Aos patrocinadores será ofe-
recido espaço para divulgação e 
montagem de estande.

Todos os participantes rece-
berão frutas, sucos, camiseta do 
evento em poliamida e medalha 

de participação. 

Inscrições
Para participar da 10ª Corri-

da pela Inclusão as inscrições 
devem ser feitas no site   www.
ativo.com. O prazo vai de 17 
de março até 16 de junho (ou 
até atingir o limite máximo de-
finido pela organização). A ida-
de mínima autorizada para par-
ticipação é de 18 anos para os 
10 km e 16 para os 5 km. O va-
lor das inscrições para a corri-
da será de R$ 65,00 e para a ca-
minhada de R$ 45,00.

Inscrições também nas aca-
demias parceiras: Acquação, 
Moving, 4You, Life Circo, Fo-
cus, Guinho Wellness, Bio Rit-
mo, Studio Fit e Danfit. Mais 
informações pelo telefone (19) 
3443-2144 ou no site da entida-
de www.ainda.org.br 

INFORMÁTICA

Neusa Rizzo
Diretora 
Eniax Soluções 
em Informática

Olá Pessoal,
Visto que a informática é 

uma das áreas que mais im-
portância ganhou na socie-
dade moderna, no nosso dia 
a dia, é relevante ser traçado 
o seu percurso histórico. As 
tecnologias de informação e 
comunicação são a base de 
qualquer empresa/negócio 
ou até mesmo do saber so-
cial de cada um de nós.

O primeiro computador, 
o ENIAC (Eletronic Nume-
ric Integrator And Calcula-
tor) anunciado em 1946, era 
uma máquina gigantesca que 
ocupava um espaço tremen-
do de 62 metros quadrados, 
pesando cerca de 27 tonela-
das, constituído por motores 
e válvulas, sendo utilizado 
para realizar os cálculos ma-

Curiosidade: A história da informática
temáticos a serem utilizados 
no funcionamento da bomba 
de hidrogénio.

Dez anos depois surge no 
Instituto de Tecnologia de 
Massachusetts (MIT), o pri-
meiro computador que utili-
zava agora, transístores como 
ferramenta na manipulação da 
informação computada. Em 
1963 é patenteado o “mouse” e 
no ano seguinte, um pesquisa-
dor norte-americano projetou e 
criou a primeira rede de com-
putadores interligada por fios. 
Cinco anos depois a IBM de-
senvolveu o Ramac 305, utili-
zando discos de memória de 5 
megabits.

E desta época em diante 
muita coisa mudou, em 1975 
foi desenvolvida a linguagem 
Basic, a primeira linguagem 

para microcomputadores. Ain-
da no mesmo ano, Bill Gates 
e Paul Allen fundaram a Mi-
crosoft. No ano seguinte, Ste-
ve Wozniak e Steve Jobs criam 
a Apple Computer Company. 
Em 1981 a IBM lançou o PC 
5150. A partir daí estava lança-
da a “guerra” entre as empresas 
e foi sempre uma disputa a ver 
quem fazia as melhores desco-
bertas a nível de informática.

Atualmente, o PC é como 
um ser de rápida evolução, is-
to é visível na sua portabilida-
de/tamanho e na complexida-
de de operações que consegue 
executar, tanto a nível de har-
dware (parte física do compu-
tador), como processadores 
mais velozes e maior capaci-
dade de armazenamento, co-
mo de software.

A Internet veio mandar 
abaixo as fronteiras físicas 
entre os diversos países, lín-
guas, culturas e comunida-
des. Considero que esta, tal 
como muitas outras evolu-
ções que se deram na histó-
ria humana, traz consigo as 
vantagens acima referidas, 
mas também desvantagens, 
na medida em que a referida 
nova linguagem cibernauta, 
facilmente entra em choque 
com a linguagem e formas 
de comunicação a utilizar no 
nosso dia a dia, criando por 
vezes, barreiras na forma de 

expressão escrita e oral de 
algumas pessoas.

Ao ouvirmos expressões 
como, blog, chat, MSN, Fa-
cebook e e-mail, apercebe-
mo-nos automaticamente que 
há que alterar todo um méto-
do de pensamento pois existe 
um outro mundo (mundo di-
gital) a fundir-se, constante-
mente com o nosso, e que a 
realidade que se vivia há uns 
anos ficou para trás.

Fique por dentro dessa his-
tória pessoalmente, através 
do Memorial da Informática 
que fica aqui em Limeira.
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O curso de design gráfico é o res-
ponsável por preparar o aluno para 
a criação de projetos para publica-
ções, anúncios e material de divul-
gação para os meios televisivos e 
internet. Estes profissionais tam-
bém são encarregados pelo desen-
volvimento do visual de jornais, re-
vistas, livros, panfletos publicitários 
etc., além de criar logotipos e artes 
para empresas e indústrias, com o 
intuito de torná-los mais atrativos 
para o público e consumidor.

O campo de atuação do designer 
gráfico é muito amplo. Como expli-
ca Tomas Sniker, coordenador do 
curso de Design Gráfico da Facul-
dade de Administração e Artes de 
Limeira (FAAL), este profissional 
atua no desenvolvimento, articula-
ção e organização de informações, 
tendo como finalidade a aprecia-
ção humana. “Este profissional irá 
desenvolver seu trabalho em agên-
cias de publicidade e propaganda, 
estúdios de design, empresas e in-
dústria. Entre os trabalhos que pode 
desenvolver estão jornais, revistas, 
livros, websites, vídeos, materiais 
interativos, aplicativos, entre ou-
tros”, explica o coordenador.

Com o surgimento de novas 
mídias, a figura do designer grá-

Design Gráfico: formação e mercado

Os alunos são capacitados para o desenvolvimento visual de revistas, livros, artes visuais, entre outros

fico torna-se cada vez mais essen-
cial para a construção da identida-
de de uma empresa. Ele trabalha 
diretamente junto com outros de-
partamentos como os de publici-
dade e marketing, para o desen-
volvimento de ações. Portanto, 
manter-se atualizado com as ten-
dências do setor onde atua, procu-
rando sempre novas tecnologias e 
formas de comunicação, além de 
desenvolver um grande senso crí-
tico e inovador, é essencial para o 
profissional desta área ter sucesso 
em sua carreira.

Games e aplicativos
Na FAAL os alunos do curso 

de Design Gráfico são preparados 
para atuar na área de desenvol-
vimento de games e aplicativos. 
“Eles são capacitados para o de-
senvolvimento de interfaces grá-
ficas, ilustração digital, criação de 
personagens etc., que capacitam 
o aluno a trabalhar tranquilamen-
te no desenvolvimento de um ga-
me”, conta Sniker.

Apesar do mercado de desenvol-
vimento de games ainda ser mui-
to pequeno no interior de São Pau-
lo, a área de criação de aplicativos 
pra celulares e smartphones sofre 

de uma alta demanda de profissio-
nais capacitados. A maioria das em-
presas tem solicitado a invenção de 
aplicativos que ofereçam algum ti-
po de serviço para seus clientes, 
como consulta de faturas, compra, 
banco de dados, assistência on-line, 

catálogos virtuais, entre outros. O 
designer gráfico também é respon-
sável pela manutenção e atualiza-
ção de tais aplicativos.

Evento
No dia 20 de maio acontecerá 

na FAAL a 6ª edição do Incoma. O 
evento é organizado pelos próprios 
alunos do curso de design gráfico e 
design de produto, que tem por obje-
tivo a discussão da área, oferecendo 
também palestras e workshops gra-
tuitos com profissionais de destaque.

DIVULGAÇÃO
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As incertezas econômicas e 
políticas que atingem o Brasil 
têm assustado muitos empre-
sários de diversos segmentos e 
que comandam companhias de 
diferentes portes. O que espe-
rar a curto e médio prazo são as 
questões mais frequentes rece-
bidas no dia a dia. Embora para 
muitos seja um período de cau-
tela, do ponto de vista empre-
endedor, pode-se afirmar que 
esse momento também pode 
ser de oportunidades.

Isso porque a incerteza eco-
nômica pela qual o país passa 
não é igual a nenhuma outra 
enfrentada antes. A principal 
diferença entre as crises das 
décadas de 1980 e 1990 e a 
de hoje é a de que ainda há 
dinheiro no mercado, mas as 
pessoas deixaram de inves-
tir por conta do medo com os 
sobressaltos e com os discur-
sos incoerentes do governo. 
Se o dinheiro não circula, não 
há crescimento econômico e, 
pior, aos poucos ele se con-
some e pode até acabar. Esta 

PMEs: o que esperar com o atual cenário político/econômico?
crise é, portanto, antes de tu-
do, de confiança.

Em uma retomada da con-
fiança, os pequenos e médios 
empreendedores (99% do total 
de empresas, 27% do Produto 
Interno Bruto, que emprega 
51% da força de trabalho na-
cional, ou seja, 16,1 milhões 
- fonte: Sebrae-SP) vão sair 
na frente porque seu tamanho 
permite maior mobilidade. Ao 
contrário das grandes compa-
nhias, que vão demorar mais 
por conta justamente do seu 
porte. Por fim, as que depen-
dem exclusivamente de inves-
timentos estatais, estarão sem 
perspectivas, já que o país es-
tá realmente quebrado e sem 
condições de contratar qual-
quer serviço ou produto. Mes-
mo assim, pode haver solu-
ções de curto prazo, porém de 
alto custo.

Outro lado positivo é que os 
investidores estrangeiros es-
tão prontos e interessados em 
aportar dólares no mercado bra-
sileiro, pois a situação é muito 

favorável a isso: empresas bra-
sileiras estão com seus ativos 
na ‘bacia das almas’; a desvalo-
rização cambial favorece o es-
trangeiro; o país tem dimensões 
continentais e, portanto, escala 
e, finalmente porque com alta 
taxa de juros, poderão ter maior 
remuneração ao seu capital do 
que em seus países de origem. 
O fato de não terem aportado 
por aqui é o mesmo motivo aci-
ma citado: falta de confiança.

Há setores da economia que, 
mesmo em crise, estão pros-
perando: saúde, beleza, fran-
quias, entretenimento, casas 
noturnas, mídia digital, e-com-
merce e segmentos do setor fi-
nanceiro. Isso é um indicador 
de que, mesmo neste período, 
ainda há perspectivas positivas 
para diferentes setores.

As empresas que tiveram 
maiores dificuldades foram 
as que já estavam estabele-
cidas antes da crise começar, 
pois investiram seu capital de 
giro na expectativa vã de que 
o cenário iria melhorar. Mas o 

medo do consumidor aniqui-
lou essa miopia de estratégia.

O cenário de crise traz van-
tagens a quem empreende ago-
ra: melhor barganha junto a 
fornecedores e proprietários de 
imóveis, o que auxilia em loca-
ções mais acessíveis, além da 
contratação de melhores pro-
fissionais com salários mais 
baixos, como exemplos.

Se o mercado voltar a confiar 
em um futuro mais estável e pro-

missor, aos poucos o ambien-
te irá melhorar. Com isso, fica 
o alerta: as boas oportunidades 
e as vantagens de uma crise po-
dem estar com seus dias conta-
dos. Será preciso agir rápido, já 
que a retomada do crescimento 
está dependendo exclusivamen-
te da conquista de confiança no 
planejamento dos líderes e na es-
tabilidade de suas decisões.

Fonte: Portal Administradores

DIVULGAÇÃO

Este é o momento de buscar ideias e aproveitar as oportunidades


